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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas 

Públicas, apresenta os dados do mês de março de 2016 divulgados no dia 22 abril de 2016, do mercado de 

trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto Alegre e no 

município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e 

Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são 

aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício por motivo de 

primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de 

desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa 

causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, 

ou transferência. A diferença entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de 

novos postos de trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos 

são definidos pelo MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

  
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, saldo negativo no mês de março de 2016, com 118.776 postos de trabalho com carteira assinada o 

que representa uma queda de 0,30% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Administração 

Pública (4.335) foi o único setor que abriu postos de trabalho enquanto o setor do Comércio (41.978) foi o setor 

que mais fechou postos de trabalho. No ano foram fechados 319.150 postos de trabalho com carteira assinada.  

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de março de 2016 

registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 4.803 postos de trabalho o que representa 

uma elevação de 0,18% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Indústria de Transformação 

(5.598) foi o que mais abriu postos de trabalho e a Agropecuária (2.129) foi o setor que mais fechou vagas no 

mercado formal de trabalho. No estado este  ano foram abertas 18.614 vagas com carteira assinada. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 2.809 3.773 -964 -0,46 -2.642 -1,26 -12.081 -5,52

Indústria de Transformação 232.817 257.673 -24.856 -0,33 -69.508 -0,91 -700.449 -8,49

Serv Indust de Util Púb 7.159 7.503 -344 -0,08 -2.298 -0,56 -10.888 -2,58

Construção Civil 141.833 166.017 -24.184 -0,92 -41.883 -1,57 -408.192 -13,48

Comércio 331.518 373.496 -41.978 -0,46 -168.353 -1,83 -270.905 -2,91

Serviços 567.766 586.420 -18.654 -0,11 -41.852 -0,24 -440.802 -2,52

Administração Pública 9.514 5.179 4.335 0,48 13.489 1,52 -13.491 -1,47

Agropecuária 81.069 93.200 -12.131 -0,78 -6.103 -0,39 3.732 0,24

Total 1.374.485 1.493.261 -118.776 -0,30 -319.150 -0,80 -1.853.076 -4,49

mar/16 no ano em 12 meses
Setores

mailto:observatorio@unilasalle.edu.br


Observatório Unilasalle: Trabalho, Emprego e Políticas Públicas -    observatorio@unilasalle.edu.br 2 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) 

no mês de março de 2016 apresentou um decréscimo de 32 postos de trabalho com carteira assinada, uma redução 

de 0,00% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Indústria de Transformação (351) foi o que mais 

ampliou os postos de trabalho ao mesmo tempo em que o Comércio (300) no mês foi o setor que mais fechou postos 

de trabalho com carteira assinada. No ano foram fechadas 1.359 de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de atividade 
econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo líquido 

negativo, entre admissões e demissões, no mês de março de 2016, com a redução de 70 postos de trabalho com 

carteira assinada. O setor do Serviços (110) foi o que mais abriu postos de trabalho e a Indústria de 

Transformação foi a que mais fechou vagas com 125 postos de trabalho. No ano o município fechou 451 vagas de 

trabalho com carteira assinada.  

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 186 194 -8 -0,12 -110 -1,63 -649 -8,92

Indústria de Transformação 28.893 23.295 5.598 0,81 14.016 2,06 -55.393 -7,40

Serv Indust de Util Púb 628 519 109 0,44 211 0,85 -90 -0,36

Construção Civil 7.341 8.134 -793 -0,59 -450 -0,34 -13.635 -9,25

Comércio 29.255 27.709 1.546 0,26 -2.126 -0,35 -14.037 -2,27

Serviços 37.237 36.930 307 0,03 999 0,10 -20.365 -1,99

Administração Pública 375 202 173 0,30 33 0,06 -297 -0,51

Agropecuária 6.866 8.995 -2.129 -2,24 6.041 6,95 2.617 2,90

Total 110.781 105.978 4.803 0,18 18.614 0,72 -101.849 -3,74

mar/16 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 37 47 -10 -0,64 -17 -1,08 -167 -9,65

Indústria de Transformação 8.673 8.322 351 0,15 1.913 0,80 -23.300 -8,81

Serv Indust de Util Púb 341 216 125 1,29 188 1,95 -392 -3,84

Construção Civil 3.566 3.658 -92 -0,14 -65 -0,10 -7.602 -10,41

Comércio 11.386 11.686 -300 -0,13 -2.778 -1,17 -7.879 -3,24

Serviços 20.590 20.750 -160 -0,03 -982 -0,18 -15.133 -2,66

Administração Pública 183 92 91 0,23 270 0,68 206 0,52

Agropecuária 201 238 -37 -0,55 112 1,69 443 7,04

Total 44.977 45.009 -32 0,00 -1.359 -0,12 -53.824 -4,45

em 12 meses
Setores

mar/16 no ano

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 1 1 0 0,00 1 2,22 1 2,22

Indústria de Transformação 370 495 -125 -0,83 -635 -4,10 -2.865 -16,17

Serv Indust de Util Púb 21 3 18 3,52 24 4,73 113 27,03

Construção Civil 373 351 22 0,42 140 2,77 -422 -7,50

Comércio 1.005 960 45 0,23 -137 -0,69 -653 -3,22

Serviços 1.514 1.404 110 0,28 241 0,62 -1.109 -2,75

Administração Pública 3 1 2 1,72 2 1,72 139 -661,90

Agropecuária 3 5 -2 -6,45 -1 -3,33 6 26,09

Total 3.290 3.220 70 0,09 -365 -0,46 -4.790 -5,67

mar/16
Setores

no ano em 12 meses
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